


Parece que Nixon começou a ter inveja do seu secretário Kissinger. E começou ele a 
fazer os seus circuitosdeviagens.Ouentãofoiaviagemquefezao PróximoOrientelheabriu o 
apetite: e agora fo i à Russia. Claro que estas coisas ficam em caminho: como ele tinha que ir a 
Bruxelas por causa daquela coisa da Nato, e iáqueestavaali "pertinho",aproveitou para ir até 
Vnukovo,queéumaespecieda Portela lá do sítio. 

Ou então - deixem lá passar um bocadinho de má lingua ... - o amigo Nixon não está 
mesmo com vontade nenhuffia de ficar muito tempo em Washington onde parece que andam 
todosaquererescalpelá·loaoamanhecer .. 

De qualquer forma esta visita à Russia foi daquelas onde o Nixon foi ·mais bem 
recebido: teve à chegada todos os "importantes" lá do sitio: Brejnev que é como se sabe o 
Secretário Geral do Partido Comunista, Podgorny, que é o Presidente do Soviete Supremo, 
Ko.syguin, Presidente do Concelho de Ministros e Alexei Gromiko, Ministro dos Estrangeiros 

Se calhar é por ele estar agora em muito boas relações com os Russos, que os seus 
compatriotas não descansam com o processo Watergate, para ver se o conseguem despedir do 
emorego .. 

Em Françacontinuaamaniadoscálculosdeopiniãopub!icaquetantoentusiasmouo 
publicoporalturadaseleições 

Agora como acabaram as ele ições, as consultas incidem sobre o que pensam os fran­
ceses do seup residente:seestãocontentescomele,seestãoarrependidosdeoteremeleito,etc. 

Eosresultadosforamestes: 
53 por cento dizem que estão satisfeitos com Giscard D'Estaing; 34 por cento jogam 

nocontra;e 13porcentonãoquizeramdarasuaopinião. 
Entretanto 51 por cento são de opinião que O'Estaingnão inspira muita confiança aos 

franceses . 
Bom,dequalquerformaoslrancesesvão-seentretendo. 

Mas olhem que Giscard não parece muito disposto a ir comer à mão de ninguém. 
Quando se realizou esta Conferência cimeira da Nato em Bruxelas, onde foram muitos Chefes de 
Estado, Giscard D'Estaing não esteve para lá ir . É que todaagentesabequeele não vai lá muito 
à bola com as ideias dos americanos que querem que tudo que se passe na Europa lhes seja 
comunicadop_araelesdizeremasuaopinião:e Giscardnãovai nisso,enãosaiudeParis. 

O Xá da Percia foi a França tratar de negócios, porque já chegou à conclusão que em 
Françaéqueébom. 

Encomendou umas centraizitas nucleares e mais uns serviçozitos técnicos que comprou 
a prestações. E com os beijinhos da praxe, disse a Giscard que ainda haviam de fazer muito mais 
negócios. 

E em França , quehátanta faltadedinheiro,unsacordosqueienderamem números 
fedondoscincomilmijhõesdedólaresnãosãoparadesprezar. 

~ 
Falando de dinheiros: na Itál ia também os capitais andam muito por baixo: Primeiro 

Mariano Rumor decidiu "apertar o cinto" dos italianos. Por exemplo aumento nas portagens, 
aumentos na electricidade para as industrias, e aumentos de imposto de rendimento aos mais 

O quenãoémáideia,porqueouhámoralrdadeoupagamtodos. 

A'!-.,~ 
No Brasil (Estados Unidos do Brasil) vai haver ainda mais uma união:vão juntar-se os 

Estados da Guanabara e do Aio de Janeiro. Fica a ser apenas o Estado do Rio de Janeiro coma 
capitalnacidadedomesmonome. 

Adeus, Guanabara! Não haverá uma marchinha para celebrar o seu desaparecimento? 
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Ora descanse, amigo, descansei Pode marcar as suas 
férias, já não chove mais. Sabe porque é que choveu· tanto? 
Foi para que não faltasse ~gua neste Verão .. 

Mas agora, pode ir para o solinho .. 

CAENEIRO 
TRABALHO - Claro, vod di.i: que se farta de trabalhar: o pior 
é que você farta-se com pouco. Se soubesse o que é trabalhar a 
sério não dizia isso .. 
AMOR - Pois! Agora já não se queixa se tiver trabalho, pois 
não? Ora deixe-se de fitas! Isso também não pode ser auim .. 
SAUOE - Trate da tosse. Você passa mais tempo a tossir do 
queafazerqualqueroutra coisa util. 

TOURO 
TRABALHO - Boas prespectivas. Desde o tal incidente no 
Campo Pequeno, que se prevê uma valori.i:ação para o seu 
trabalho. Será altura de aproveitar a oportunidade .. 
AMOR - Esta semana é melhor não se meter em terrenos 
perigosos. Pode surgir quando menos o esperar uma tarrascada 
a escapar em cheio. 
SAUDE - E se isso acontecesse, então é que este capitulo 
ficavacommuitoporcontar. 

GEMEOS 
TRABALHO - Pronto. Três dias de férias. Aconselho a ir para 
uma floresta respirar o ar puro e ouvir o cuco cantar. Se fizer 
um piquenique limpe tudo antes de se vir embora. Limpe 

porque pode falhar, e depois é uma chatice. 
SAUDE - Caspa? Caspa? Use chapéu, que disfarça muito! 

VIRGEM 
TR ABALHO - Pois é. A gente t&m pena de si. Mas o que se 
ha-de fazer? Vá vendo se se aguenta. Também éra uma chatice 
mudardesignoagorasem mais explicações . . 
AMOR - Platão plantou um platano. Platão era platinado. Isto 
quer dizer per portas e travessas, que para si o amor tem que 
ser platónico. Sabe o queé? Oxalá que sim, pcrque senão dá 
bronca .. 
SAUDE - Tome calmantes, que bem precisa. 

BALANÇA 
TRABALHO - Então você está de férias e quer que o seu 
signo traga trabalho? Que raio de democrata é você? Para que 
foramas reivindicações? 
AMOR - Como está de férias, pode aproveitar a altura para 
ver se a sua vizinha vai na suacantiga.Mascantemansinho .. 
SAUDE - Trate dos furunculos, que lhe podem atrasar a vida. 

ESCORPIÃO 
TRABALHO - Continue assim que vai longe. Então você já 
tem a semana de 30 horas e agora anda a chiar pela semana de 
25 horas? Onde é que você quer passar o tempo? No baile? 
AMOR - Cuidado com as indegestões! Já sei que ele é um 

também o cuco. amor de rapaz, que tem um amor de carro, e um amor de 
AMOR - Eua ida à floresta era para isso mesmo, seu parva- conversa. Cá por mim acho isso um bocado enjoativo, mas há 
thão! Então você não percebeu? gostos para tudo .. 
SAUOE - Cuidado com as constipações. Não ande muito SAUDE- E depois não me venha dizer que não sabia que eY 

tempo à fresca, que o tempo ainda não está muito seguro. E tinha mau hálito .. 
vod também não. 

CARANGUEJO 
TRABALHO - Contente.se com o novo horário das 35 horas 
por semana, e está cheio de sorte. Para aquilo que você faz, até 
é demais. 
AMOR - Contente-se com o que tem, e está cheio de sorte. 
Paraaquiloquevodfaz,atéédemais. 
SAUDE - Contente-se com a que tem, e está cheio de sorte. 
Para aquilo que você vale, até é demais. !isto é que é um signo 
bera!) 

LE ÃO 
TRABALHO - À brava! Principalmente para o senhor Leão 
que é guarda-redes do Brasil. Vamos a ver como é a final. . 
AMOR - Assim assim. Não se meta em grandes aventuras, 

SAGITÁRIO 
TRABALHO - Cuidado com 0$ serões. Você não tem cons• 
tituiçãoparaisso. 
AMOR - Cuidado com os serões. Você também não tem cons• 
tituiçãopara isso. 
AUDE - Eu não lhe tinha dito? 

il 
CAPRICORNlo 

TRABALHO - Passe a trabalhar só da parte da manhã, e de 
tarde vá para a praia.Afinal esta vida são dois dias .. 
AMOR - Deixe 1á que as pessoas gostam muito de si. 
SAUDE,- E quando você bater a bota ainda se hão-de lembrar 
de si. 
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REPRODUÇÃO AUTENTICA DA INFORMAÇÃO DADA EM 25 DE 
JANEIRO DE 1930 PELO REGEDOR DA FREGUESIA DE VALBOM 
DE GONDOMAR, A UM OFICIO DO ADMINISTRADOR DO CON· 
CELHO, SOLICITANDO DETERMINADOS ELEMENTOS PARA 
ELABORAÇÃO DUMA ESTATISTICA: 

lnsolentissimo Senhor 
Incluso arremeto a Vossa lnsolencia a incluza relaxão duns acuntes­

simentos que acuntesseram cá na freguezia no ano findo que acabou de 
findar em 31 do mez findo, digo, que findou. 

ALMAS: Nenhuma. Cá na freguezia ninguém aquardita neças tolisses. 
MORTOS NA FREGUESIA: Nenhum. Todos teem murrido em suas casas. 
CASAS PUBLICAS: A do Chico Assambracador e da Senhora Braziel, noba 
rica. 
IDIOTAS: O senhor prefessor das prumeiras letras do analfabeto cá da 
freguezia pois não há cá outro na terra que tenha mais ideias e mais 
"quelas" du que ele. 
ASSASSINATOS:Sô um o du Dr. Jaquim que murreu dum coisse que lhe 
deu a besta do muleiro da Ponte Velha. 
CEREAIS: Aqui não há mel quanto mais cera. As abêsparas sam mais cas 
abelhas. 
GADO BOVINO E DOUTRAS ESPÉCIES: O porco do meu bacalhoeiro, 
arguns patos, galinhas, a mula do tasqueiro que está aqui ao pé da minha 
porta, as cabras da filha dele, a besta da minha peçoa e tamem o asno du 
Sr. Barão. 

Valbom de Gondomar, 25 · 1 · 1930 
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E pronto. Cá estou eu ou· como se fossemos nós? - Sim a verdade é que. . - Isso é lá com vocês e É importante! 
tra vez atrapalhado com esta - Não sei porquê! Sardi· talvez.. com os gatos. O que eu quero - Important e porquê? 
porcaria de ter que arranjar nhas são wrdinhas em toda a - Talvez uma gaita!Então saber.. Tirão-lhe três! É o que tiram! 
uma entrevista! Não sei por· parte. Ou tu julgas que és úni- você nunca ouviu dizer que a - Já sei. .Ê isso das russas. O que é que vocês ganham 
qué, mas calha-me sempre a ca no mundo? Ou tu pensas mulher e a sardinha querem- Olha o melhor era desistirem com issso, se elas sã'o umas 
mim esta estucha. . ainda que est~s no tempo de -se da mais pequenina? Ou disso. Eu acho que é um abu- desenchabidas? Voch é que 

E a quem é que eu vou se viver "org ulhasamente você também não gosta de.. so, porque afinal nós sempre andam agora para aí todos 
agora entrevistar? A outra só?" - Olhe, se começas a ar- fomos muito mais fiéis para tão embeiçados com os russos 
vez que entrevistei aquele - Dei1<a-te de comícios, mar-te em parva, asso-te e vocês do que o próprio baca- e com as russas que comem 
maluco daquele inglês, estava ~! Uma sardinha daqui , vivi· como-te! lhau a quem vocês chamam o tudo e dizem que é muito 
a ver que aquilo ia dar sarilho, nha da costa, pode-se lã com- - Ora, promessas! Se ca- fi él amigo, e sempre vos tra- bom! Vão lá para as hortas 
porque logo houve quem dis- parar com essas porcarias da lhar não comes nada e andas a mou : mas isso ... Cá eu e as com um farnel dessas sardi· 
sesse que o homem estava estranja? apregoar.. minhas irmãs se subimos um nhas, a ver se têm o mesmo 
bêbedo, e que eu é que o esta- - Não sejas facciosa nem - Bom: deixa-te de fitas. boca do de preço, ao menos sabor que a gente tinha .. . 
va a incitar a fazer zaragata racista. Tu não tens nada que Diz 1a o ·que pensas a respeito conservamos o nosso sabor: - T alvez.. Ainda não 
nos recintos fadistas .. va 1a possas apontar a essas sardi- das tuas colegas russas, ou agora o bacalhau que subiu de prove, .. 
que a coisa passou sem dar nhas tuas irmãs. então dou-te ao gato. preço e ficou sem sabor ne- - Pois prova, filho, prova. 
grande borbulha. Mas pouco - Mil'lhas irmãs, vírgula ! - Pronto, não te zangues, nhum. E só porque nós passá- E depois quando estiveres en-
fahou! Veja lã se não ofende. Então que embirro com gatos. Não mos a custar sete paus por joado, vem ca ter comigo. 

Isto da gente se meter com voe/; sabe que essas desla- sei porquê, mas acho que são quilo que é ainda um rico Que eY quero ver se tu te 
estrangeiros não é lã muito vaclas, essas enjoadas, essas uns porcos. Lambem-nos to- preço, comparado com outras ag uentas nas canetas com 
seguro: o melhor é a gente reles imitações chegam a ter das antes de nos comerem, e coisas, vocés foram logo man- uma sardinha das boas. 
puxar a brasa à nossa sardi- quase dois palmos de com- às vezes até nem nos chegam dar vir essas lambisgóias rus-
nha. . prido? E você àtreve-se acha- a comer. Abocanham-llOs e 

Eureka! Ja descobri. Então mar a isso sardinha? depois deixam-nos de lado .. · 
vocês não sabem que vem aí 
um carregamento de sardinha 
russa? Ja esta! Vou entrevis-
tar uma sardinha portuguesa 
daquelas que a gente conhece. 
É irjaà Ribeira .. 

Que chatice! Na Ribeira 
não havia sardinhas. Ainda 
me escamei com o raio da 
peixeira quemedisse,quando 
eu pedi sardinhas, se eu que­
ria lulas! Ora se eu quisesse 
lulas não tinha pedido sardi­
nhas. Estúpida! Bom: o que 
eu tenho é que arranjar nem 
que seja uma só sardinha para 
a entrevistar. 

Vou ali atrãs verse estão la 
as peixeiras . . 

Chiça, que isto deu traba­
lho! Mas consegui arranjar 
pe lo menos esta desgraça­
dinha, que estava caída atrás 
dum caixote. Ora vamos Ili a 
ver:6sardinhita: estás dispos­
taaserentrevistada? 

- Olha lá ó palerma: em 
primeiro lugar fazes o favor 
de não me chamar desgraça­
dinha. E quanto a entrevis-

. . para que é? O que é 
queeti ganhoconi isso? 

- Pronto, desculpa se te 
ofendi. A entrevista é para 
saber o que é que tu pensas 
daquela noticia de que 1/em 
para Portugal quase 2 mil to­
neladas de colegas tuas, mas 
russas.Achas boa ideia? 

- Ora, ora! Para começar, 
não acredito lã muito nisso. 
Mas mesmo que assim seja, tu. 
pensas que o Zé pagode vai 
pagar essas sardinhas russas 
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É 
claro que toda a gente sabe que todo5 05 burros 

comem palha, a questão é saber-lha dar. Mas na 
Colombia os burros parece que dim outros apeti-

.. Numa terrinha chamada Tunja, um burro que 
andava por ali iil vildin,descobriu mal enterrado oo chão um 
cabo telef ónico. E como ao que l)arece estava com uma fome 
de burro, começou a roer o cabo. Ora ali naquele sitio era o 
local onde se juntavam os cabos telefónicos de Meta, Arauca e 
Boyaca. E o burrinho manso, que é comilão em vei de bona­

cheirão, foi comendo os cabos. 
E as pessoas que estavam a falar ao telefone . .. ficaram a 

falar sozinhas, porque foram nada menos de cinco mit pessoas 
que para fornecerem involuntariamente ao burro um jantar 
onde o cobre era o prato de resistência, ficaram U!m comuni­
cações durante dois dias .. 

1 
om, acho que o melhor é começarem já os ofícios 
fu nebres pelos jogadores do Zaire que forem ao 
Mundial. Porque revelações que os dir igentes de 
selecção nirense fizeram em Aschenberg, o Presi­

dente do Zaire tinha ordenado à equipa dos jogadore5 em 
telegrama que chegou ;i Alemanha pouco antes do final do 
primeiro desafio simplesmente isto: "ganhem ... ou morram!" 

Ora como os desportistas do Zai re não conseguiram 
ainda g.anhar nada senão experiência, parece que não lhes resta 
outra alternativa .. 

1 
as excentr icidades dos ingleses j.1 nada nos espanta: 
mas a ult ima notíc ia que deles veio a púbhco é de 
arromba. Aqui hã uma meia duzia de an05 desapa­
receu de casa um senhor, que ao que parece era uma 

especie de i:lglnte secreto . a familia acabou por se conformar 
com a ideia que ele teria sido "abafado" por qualquer agente 
inimigo ... e pronto . Agora, um belo dia quando o filho dele se 
decidiu a ir procurar uma coisa qualquer num quarto lá de casa 
que não estava em uso. foi descobrir o esqueleto do papá, 
ainda vestido com o mesmo fato com que tinha desaparecido 
há anos e com um frasço vazio ao pé e uma carta de despedida 
porque parece que se tinha decidido suicidar. 

A mim o que me espanta não é o caso em si. t a beleza 
daquela casa que concerten que tinha mais do que trh assoa­
lhadas, para perderem auim de vista durante anos 05 rest05 do 
velhote. Rendas antigas, pois entlol 

m lavrador do Teneuee descobriu que tinha uma 

1 galinha com ideias pre-.,identes, o que é pouco vulgar 
nos galinaços. Num dos cantos do aviário. numa 
especia de nicho que a galinhil tapava com pedri­

nhas, guardava ela - a ala YÍU•I levar para li ... - uma rnerva 
da minhocas. A g.alinha andava a vaguear pela qu inta e cada vez 
que tirava da terra uma minhoca pegava nela com muito geito 
eiaguardéra. 

Sinais do5 tempos, em que nem as galinhas deixam de 
pensar na reforma .. 

1 
urante umas filmagens nos desertos do Aritona, os 
cineastas tinham-se acostumado a respeitar a opinião 
dum velho indio Acerca do estado do tempo e das 
suas previsões para o dia seguinte. " Amanhã chove. 

Amanhã faz sol." E as filmagens eram programadas já de 
acordo com a informação do indio. Um dia o di rector pergun­
tou-lhe como habitualmente que tempo faria no dia seguinte, 
mas contra todas as expectativas, o indio respondeu: - "Não 
sabe." 

Perante a 1urpresa do1 homans da cidade e a sua insis­
tência por, pelo menos uma ,ugestlo aproximada, o indio 
acabou por dizer: 

- Não labe. Meu r.idio avariou. 

E GVAAJDO COAISEGfJt~ 
SABER, O QIJE ÉIS.SO 
DE DEHOCRIUÍAo .. 
AIN1Jl1 
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Nos tempos que já lá vão, _tempo a partir do dia 15 de aqueles que o velho almam1- como é que estava o tempo, e gramas de rádio e depois de 
havia uma porção imensa de Março nem um dia antes nem que do Borda D'Agua tra:i:ia até se marcaram dias certos todos os jornais e depois de 
ignorãncia sortida por esse um dia depois, os caracóis para um ano inteiro. E depois com horas exata,. para come- todas as televisões (a do pri· 
mundo fora, porque não se punham os corninhos aos as pessoas já não achavam gra- çarem as estações (as estações meiro e a do segundo canal! 
tinham ainda inventado mui- sóis. Claro que hoje tudo é ça nenhuma a essas coisas da do ano, que nanja as do me- de darem um programa diário 
tas das coisas que vieram a diferente. Hoje quem tem ciência porque a ciência pas- tropolitano) quando a ciência de ciência metereolbgica. 
tornar um homem um ser corninhos para pôr ao sol, em sou, mesmo no tempo de avançou, a metereologia pôs- E lá aparece um colega 
quase sábio, quer di:i:er, capa:i: geral não espera pelo 15 de maior rigor fascista a ser uma -se nas suas tamanquinhas e meu, também bastante sábio, 
de poder explicar quase com Março: ou os põe logo, ou verdadeira força democrática, decidiu go:i:ar com o pagode que trás mais mapas e mais 
tanta competência como eu 
muitas das coisas que os ou­
tros homens não sabiam. 

Foi essa a idade de ouro 
da ciência de almanaque, 
assim camada porque era tão 
grande o desejo que as Pl:!S· 
soas tinham de aprender seja 
o que for, que ao mesmo tem­
po que se fa:i:iam os almana­
ques dos estilo do Borda 
D' Agua para o an"o que vem, 
enchiam-se as suas folhas de 
explicações de fenómonos e 
de explicações cientificas que 
deixavam as pe55oas ban-
zadas. 

Claro que essas coisas que 
se ensinavam nessa altura 
eramcoisasqueniotinhamo 
minimode interesseparanin­
guém:eramsóumaespeciede 
curiosidades como por exem­
plo di:i:erem que no mar havia 
peixes com tresentos metros 
de comprido (coisa de que 
ninguém duvidava, até por 
que ninguém estava disposto 
a contrariar o sábio, metendo­
-se pela água a dentro com 
uma fita métrica na m.fo, á 
procura desses peixes para vir 
depois chamar-lhe aldrabão 
por só ter encontrado peixes 
com duzentos e noventa e 
nove metros.) 

De qualquer forma as pes­

soas liam aquilo e achavam 
muita graça, e depois guarda­
vam o almanaque que era 
para saber em que mês é que 
haviam de plantar os raba· 
netes ao podar as alfaces. 

Porque essas coisas, sim. 
Nessas coisas, o almanaque 
era como um evangelho: se 
dizia que era de 15 de Março 
em diante que se deveriam 
catar os piolhos dos caracóis, 

então nunca mais os põe. e a sorte dela foi a PIDE nun-
E isto porquli7 Muito sim- ca ter dado por isso, senão 

plesmente porque com o estava bem trainada. 
andar dos tempos, e ciência Houve porém um campo 
avançou em marcha mais do que a cilincia aproveitou para 
que acelerada, e trouxe para se vingar: foi o campo da me· 
toda a gente muito mais tereologia. 
conhecimentos e avanços Quando no passado toda a 

que tinha a mania de saber 
muitas coisas. E a metereo­
logia declarou para quem a 
qui:i: entender: - pois conven­
çam-se que sabem tudo: mas 
lá quanto ao tempo .. nicles! 
E pronto. 

Oaí nasceu a preocupação 
el'"a porque co11certeza nesse técnicos num mês do que gente sabia de cor e salteado dominante de todos os pro· 

cartas do que uma sala de 
exames da terceira classe.Cla­
roque ele para os tornar mais 
inteligíveis, um bocadinho 
antes .do programa risca-Os 
todos, pôe zig-zagues, chape­
linhos de chuva, e marca-lhes 
as granâes areas, as pequenas 
areas e por vezes até a marca 
do penalty. 

Oepois escreve os numero­
zinhos que são conforme os 
dias ou as temperaturas máxi­
mas ou as temperaturas míni­
mas ou litros de água que o 
contadordoS.Pedrodespejou 
sobre nós. 

No Inverno faz estrelinhas 
de neve. Goza que se farta a 
fa:i:er boneços. E para que 
ninguém tenha dúvidas que 
ele sabe daquilo, dá também 
como brinde as temperaturas, 
os sóis e as humidades da 
Africatoda. 

E acaba por nos mostrar a 
comprovar a sua ciência, a 
fotografia do Essa Oito, por· 
que afinal Essa é que é essa. 

No fim todos ficamos mui­
to satisfeitos, porque sabemos 
de ciência certa que tempo 
vamos ter no dia seguinte, se 
podemos pendurar as cueeas 
ao sol á janela ou se temos 
que meter o passarinho para 
dentro. 

Porque se ele disser que a 
superfície frontal promete 
chuva, chuviscos ou aguacei• 
ros, j.i podemos confiada· 
mente combinar um pique­
nique em Colares, ou uma sal­
tadinha á praia. 

Mas se pelo contrário ele 
disser que se espera tempo 
seco e subida de temperatura, 
temos que ter cuidado e me-
ter mais cobertor na 
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A LEI MARCHIAL 
•

• ront~- Jã des• coberto, pois não? Pois cla-
~'t cobn a desco- ro! De espertinhos estou eu 
~ berta do sécu· farto. 

1 lo. Jé descobri, Ora oiçam lâ como deve 
e como não ser, e vejam li se minha ideia 

sou invejoso. vou dar aqui não ê a unica, a super, a ver­
publicamente a minha desc::o- dadeira para resolver os males 
berta, que é para ninguém dos automóveis, quero dizer 
dizer que eu também sou dos 
que querem manip61ios. Ora 
toda a gente sabe que o gran­
de mal d0$ 110$$0$ tempo5 -

Ou pelos menos se não é o 
maiOf" 6 um do$ mais alambit­
zados - ê o problema do 
trimito. 

Eles at6 j.1 •iram que os 
policias todos que tinham 
para regular o trãnsito nio 
chegavam, e por iupur.eram 
luzinh.15 Ç()fll cores bonitas 

para a gente se distrair en­
quanto eSf)efll que os carros 
panem por aqueles becos 

mreitinho$ que ê costume 
havtt ao fund o das ruas lar-

"'· Mas as luzinhas nio deram 
nada . Deixem-MI de fitas. 
Digo-lhes eu que nã'o deram 
nada; e est.i dito. Não venham 
cl refilar comigo. 

Em ve:i: delilS eu até gosta­
va mais daqueles Policias sina­
lei ros que tinhamos e que 
eram tio geitoros que até 
dna gosto! Onde é que voe& 
viram para aíum sinal lumi­
nmo que valha a elegãncia e o 
garbo do Inácio? Deixem-se 
de fitas. As luzes .. nicles.~ 
só ornamento. 

E por falar de ornamento, 
é verdade que tamWm apare­
ceram depois as guardas de 
trinsito a dar também uma 
nota de elegãncia e de "chi­
que" que podia muito bem 
ter transformado Lisboa nu­
ma capital às direitas, se nfo 
fossem as ruas tortas. Por 
i,so .. também nfo é por a( 

que o gato vai às filhoses ou 
seja que se resolve o problema 
dotr.lnsito. 

O trinsi to é constituído 
por autom6veis: portanto o 
mal de haver tr4nsito é ipso 
factodehaverautom6veis. 

T.I certo, isto é uma verda­
de do amigo Banana, mas 
vocfs ainda mio o tinham des-

dotrinsito. 
Primeiro. fRia-se uma lei 

marchial. Vocés claro que na 
vossa cretina e ignOl"incia não 
sabem o que é uma lei mar­
chiai. J.I estou mesmo para aí 
a ver uns espertos a penSilr 
que sabem e que eu é que não 
sei: onde pode chegar a burri­
ce humanal Pois fiquem sa­
bendo que urna lei marchial é 

uma lei que se fR para as 1)1!$· 

soas marcharem. Marcharem, 
sim senhor. Andar a pé, per­
ceberam? l»o é que é uma 
leimarchial. 

Os autom6veis ficavam nos 
passeios, porque j á está visto 
que cabem 1.1 muito bem, e os 
passeios estão mesmo à medi­
dil para eles.Una minha rua 
então, que tem os passeios 
largos, até ficam dois ao lado 
um do outro em cima das 
pedrinhas braneas, e naquelas 
aberturas pretas ao lado dos 
pafllleios a gente só deixa ficar 
as frag,onetes ou coisas assim. 

Porque a rua é para a gen­
te. E quando algum automo­
vel se atreve a andar por ali a 
gente chama besta ao gajo, e 
ele mete logo a viola no saco 
e vai devagarinho senio é 

pior. 
Pois como eu ia dizeodo, a 

gente tinha logo num dia um 
qualquer (pode ser já no mês 
que vem, que até calha, que 
tem 31 dias) uma lei mar­
chiai. E lá saia tudo de casa a 
pé. Vocês estão a ver o espec­
t.lculo e o que se ganhava 
com isso:ac!lbavam as bichas 
.1 espera dos autocarros, por­
que e,se, também ficavam na 
revisão dos tn!s milhões de 
quilometrOI que bem preci­
Nm. 

E a gente vinha para abai­
xa (ou para a alta, aqueles 
que quiussem, que irto cada 
um vai para onde quizer .1 

Como tinham as ruas todas 

largas para andar, as pessoas 
chegavam num instante aos 

empregos. 

Nos empregos acabava-se 

LAMENTO 
ERA JA NOITE CERRADA 

DIZIA A NATALIA A MÃE 

- OS DISCURSOS DO PAPA 

LIXARAM-NOS MUITO BEMI 

A GERTRUDES COITADINHA 

INTERVEIO A DEFENDE-LO: 

- NAO CULPES O TEU PAPA : 

A CULPA FOI DO MARCELO! 

O VELHOTE PROTESTOU 

E DEFENDEU O JURISTA: 

SABES BEM, FOI O BAPTIST A! 

- O BAPTISTA? - VOLVE A FILHA -

FOI SEMPRE UM GAJO PORREIRO! 

QUEM ESTRAGOU O ARRANJINHO 

FOI COM CERTEZA O TENREIRO! 

ERA JA NOITE CERRADA 

DE CERRADA ESCURIDÃO. 

DIZ UMA VOZ COM TRISTEZA: 

- O PIOR FOI O VALADÃO. 

A GERTRUDES DISCORDOU : 

- NÃO SOMOS NOS QUEM DECIDE : 

MAS NA MINHA OPINIÃO. 

FOI MUITO PIOR A PIDE. 

O VELHOTE SONOLENTO 

INTERROMPE A DISCUSSÃO: 

- DEIXEM-SE LA DE CONVERSAS 

QUE AS COISAS SÃO COMO SÃO! 

MUITOS DOS QUE ANDAM POR LA 

A GRITAR DEMOCRACIA 

E A APLAUDIR ESTA REVOLTA 

DEVIAM TER IDO JA 

P'RA DENTRO DUMA ENXOVIA 

E EM VEZ DISSO ANDAM A SOL TA! 

$®@@~~@) J1 li 
ºº ANDAM PARA Ar A 00 

oizER ººº OUE''El.t3.'i 
VOLíAM NOVAHEA!T[~ 

~@@@fR~@j ~ JdA PAtA lL·Rli tp,., 
EL-REI 

- Ai, minha fiel Briolanja, estou muito mall 

O.BRIO LANJA 
- Não sejaides piegas, senhor meu esposo. O que tendes é uma simples maleita! 

EL-R EI 
- Ó mulher cruel, desumana e de cruenta figadeira. Então vós vedes qu, me estou para aqui 
a finar e dizeides que é uma simples maleita? 

O.BRIOLANJA 
- Descançaide já mandei vir o tisico da Caixa .. 

EL-REI 
- Oa Caixa? Mas quem pensaides vós que eu sou? Algum pedinte? Acaso por ter sido 
deposto do meu reino não terei já jus a um füico particular? 

O.BRIOLANJA 
- Não digaides mal dos físicos da Caixa. Pois fosteis vós mesmo quem muita vezes dissesteis 
que o vosso povo tinha um belo serviço de fí sicos nas Caixas .. 

EL-REI 
- Ai .. como me doi a caixa dos pirolitos. Duvide, senhora, a não volteides a chatear-me 
com tais arrenegas. Eu nunca fiz reclame das Caixas. Isso eram ideias do meu compadre 
Baltazerol Bem sabeides que ele tinha de sobra razões para enahecer os fí sicos caiio:istas .. 

O.BRIOLANJA 
- Pois, pois. Todos se governavam, e eu agora aqui nem dobrões tenho pan vos comprar 
papasde1inhaça .. 

EL-REI 
- Enfim, chamaide um físico qualquer, senhora. Que me sinto desfalecer, a receio que breve 
tenhaides que vos embiocar de lutos .. 

O.BRIOLANJA 
- Não vos preocupeides, senhor meu esposo. Lembraide-vos que a plebe- costuma dizer que 
vaso ruim não quebra .. 

EL-REI 
- ó espo$i1 mal-aventurada. Então assim me apodais de ruim? A mim que vos locupletei de 
tudo quanto era bom no meu reino? A mim que sempre vos fui dedicado I amorudo? A 
mim, que sempre vos nomeava nos meus celebres discur,os quando começava 5empre a,sim: 
"eu, e minha mulher Briolanja tomRea ... " 

O.BRIOLANJA 
- Pois não fazieides mais do que o vosso dever. Olhai o vos,o colega Pirào da terra dos 
tangos: esse, sim! Esse assim que começou a ficar pior da perna nomeou logo a sua augusta 
esposa para sucessora! 

EL-RE I 
- Não me digaides! Então ele fez isso? 

O.BRIOLANJA 
- Pois fezlE isso só prova que ele a tinha em elevada conta! Era o que vós deverieides ter 
feito , se m'amasseis como dizeides! E depois, como ele, fa lecer! 

EL-R EI 
- Ai o meu capai::ete! Não tendes uma aspirina? 

cont. na p.lg. 10 
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r){g,lld kr 
AQUARIO 

TRABALHO - Em formal Finalmente em forma. Pode regres­
sar ao serviço! 
AMOR - Não, niol S6 para o trabalho. Para isso ainda não! 

SAUDE - Claro! Você tisico já não está: mas tuberculoso 
ainda não deixoo de ser! 

PEIXES 
TRABALHO - Não descanse enquanto não fizer novo con­
gresso. Toda a gente está à espera dino! 
AMOR - Claro, pois para que é que devia ser o congres$0? 
Credo, Jõjõ. Você sempre é um distraído! 

SAUDE - Cuidado com os colapsos. São a vergonha da classe. 

A LEI MARCHIAL 
cont.dacentral 

patr.ãQ. que se tinha che{lildo 

atrasado por causa do trân­
sito, porque nessa altura não 
havia trânsito para servir de 

desculpa a calões. 
Também nãoera preciso 

chegar muito à pressa, porque 
os patrões geralmente são gor-

Claro que quando chegasse 

a hora do almoço, as pessoas 
saudáveis e com bom apetite 
até comiam mais e lhes fazia 
mais proveito. 

E tinham dinheiro para 
comer mais, porque não ti· 
nham gasto nenhum -nem na 
gasolina nem nos bilhetes de 

dos e já velhotes, e demoram autoçarro, a pasta sempre 
muito mais tempo a chegar ao dava para mais uma bucha-

emprego do que os empre- Zita. 
gados. E assim já não havia Eu sei que ao fim de ai-
aquelas peneguições patro- guns dias as pessoas começa-
nais qu&.ficam com o cú na vam,a dizer que andavam can-
cama 41 querem que a gente se saOOS. Mas há sempre gente 
levante de madrugada para descontente, e contra isso, 

ganhar dinheiro para eles. 

P.&.r. 1n 

gaita. não se pode fazer nada. 
Ficavam descontentes os 

gajos dos automóveis (os que 
os vendem e os que os escan­
galham e dizem que arranjam. 
mas iuo era compensado por­
que as pessoas tinham mais 
dinheiro para comprar umas 
bicicletas para andar ao do-
mingo. 

E até havia menos desas­
tres, porque vejam lâvo~so 
Agostinho as vezes que está 
farto de se estampar se ele já 
se matou: e no entanto agen­
te todo o dia ve noticias adi­
zer que morreram pessoas em 
desastres de automóveis. 

Claro queficavaocasodas 
pessoas que queriam ir pas­
sear para as terras da provín­
cia: mas para isso há com­
bóios, e também se podia ir 
de burro que é muito giro, e 
os gajos comem palha que é 
maisbarataqueagasolina. 

Por isso não se me venham 
queixar do trânsito. Está 
assim porque querem. Façam 
como eu digo: ponham uma 
Lei Marchial, qu& acaba logo 
estabagunça! 

cont.dacentral 

O.BRIOLANJA 
- Ignoro do que falaides: deveides estar a delirar. Mas descansaide que prestes chegará o 
físico e por certo vos aplicará umas bichas .. 

EL-REI 
- Bichas? A mim? Mas vós não sabeides que eu não sou dl!5ses7 

O.BRIOLANJA 
- Fechaide a aldraba, que aí vem o físico. 

FISJCO 
- Ora salve-nos Deus! Então que ~aleitas temos, venerável ancião? 

O.BRIOLANJA 
- Mestre-físico, sabeide que meu esposo .. 

FISICO 
- Deixaide-lo falar a ele senhora! Por certo melhor me explicará .. 

- Pois! 
EL-REI 

O.BRIOLANJA 
- Meus esposo explicar-se? Não me vaçaides cócegas! Olhaide senhor tisico que se ele nunca 
tivesse tido a mania de se explicar, talvez nunca tivesse desempregado! Quando ele andava 
por lá pela nossa terra caladinho como um rato, quase ninguém reparava em nó_s. E cá iamos 
governando a nossa vidinha .. 

EL-REI 
- Calaide-vos senhora, que o mestre-físico não tem que saber das nossas vidas .. 

FISICO 
- AI vos enganaides, senhor! Para vos poder curar o corpo precisarei de saber que mal do 
espírito vos afligem .. 

O.BRIOLANJA 
- Alto saber mostraides, senhor físico! Acreditaide que vos admiro .. 

FISICO 
- Assaz vos agradeço, bondosa senhora. Que emprego tinha vosso esposo? 

cont. na pag. 11 

VITAIIDADE 
GINr~NG ÚNICO EM PORTUGAL 
~ RECEIIDO DIRECTAMENTE DO ORIENTE 

O n u interesse peln mulhenis não se perdeu: foi o 
seu o,ganismo que M enfraqueceu. 
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COMPRAS 
Curso do ~timo ano. Que não tenha ainda sido usado. 
Compra·se, se ninguém der à dica para não dar bronca 
Resposta ao numero 531. 

Lugar de porteiro, em casa de porteira nova e gira 
Resposta ao número 69. 

Poma de lança que esteja em bom estado. Urgente 
começar já a treinar, visto destinar-se a um clube da 
terceira divisão a quem saiu na lotaria um lugar na 
primeira. Resposta à Agência Jogadores e Treinadores 
Lda. 

VENDAS 
Grafonola com bastante uso. Só tem o defeito de 
guinchar muito, e riscar os discos. Bom p:eço para 
pessoa de meios que goste de antiguidades. Resposta a 
este jornal ao número 101. 

Curso de dietas e emagrecimento em cinco lições -
uma por ano - . Garantido para resultados especta· 
culares. Exemplos à vista para comparação. Vendas a 
pronto, prestações e assim assim. Resposta à Agência 
Pirolito Sem Bola . 

Excepcional lote de pul11as amesuadas. trabalhando só 
ou em conjunto. Optimo para quem tiver em casa um 
cão indolente ou uma sogra chata. Resposta ao número 
33cádecima. 

ALUGUERES 
Secretárias com perna~ torueadas. Muito confortáveis 
Alugueres à hora ou ao dia. Também à noite. Há 
modelos com barra e outros com birra . Grande varie­
dade de modelos desde as pequeninas até às grandes e 
volumosas de costas largas. Resposta ao Abanico nú­
mero 3 

CHAPEUS; CARAPUÇOS, TOUCAS, E BARRETES. 
Apropriados para todas as ocasiões principalmente para 
manifestações nso dias de sol. Resposta a quem lha 
der. 

E 
BOM EMPREGO 
BOM VENCIMENTO 

cont. dapag. 

EL-REI 
- Eu era .. 

- Meu esposo era 
O.BRIOLANJA 

.. marinheiro! 

FISICO 
- Nesta vetusta idade? Por certo estaria hã largos anos desembarcado. 

O.BRIOLANJA 
- Mais ou menos, mestre fisico. Mais ou menos .. 

FISJCO 
- Hum .. pelo seu aspecto julgo que estã muito inchado ... 

O.BRIOLANJA 
- Sabeides senhor físico, que agora jã não está tanto! Até aqui há uns meses o meu esposo 
andava tão inchado que ninguém pedia com ele .. 

FISICO 
- Compreendo, compreendo .•. e que tal de apetite? 

O.BRIOLANJA 
- Tinha muito, mestre físico! Comia, comia, que era um nunca mais acabar! Assim que 
olhava pilra a baixela e descobria um tacho novo . . atirava-se 1099 a ele! 

FlSICO 
- Naturalmente! então depois arrotava? 

O.BRIOLANJA 
- Se arrotava? Mal tinha tempo pilra isso! Quem arrotava mais postas de pesçada era o 
nosso compadre Tenrinho .. 

FISICO 
- Sim, parece-me que já ouvi falar .. 

EL-REI 
- O.Briolanja . . 

FtSICO 
- Estaide calado, vetusto senhor. O vosso mal t! um grave empanturramento que vem de 
longa data. Terei que vos sangrar .. 

EL-REI 
- Não, mestre fisicol Isso nio. ,. 

Poderá obter, aproveitando as suas férias, para frequentar, FISICO 
em sistema intensivo, os cursos de: - Nada receeides, venerando ancião. Tende$ o bandulho tão cheio, que só vos fará bem 

DESENHADOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL aliviar por uns tempa1. E tereides que ter daqui em diante muito cuidado com o que 
PROGRAMADOR DE COMPUTADORES comeides. 
CONTABILIDADE 
SECRETARIADO 
RELAÇÕES PÚBLICAS 
RELAÇÕES HUMANAS NA EMPRESA 
MARKETING E TÉCNICA DE VENDAS 
GESTÃO FINANCEIRA E ADMINISTRATIVA 
DIRECÇÃO DE PESSOAL 
DECORAÇÃO DE INTERIORES 

A ÚNICA EMPRESA QUE ASSEGURA ESTÁG IO 

INSTITUTO DE APllllll!OAMmo 1ÍtNICO AtHINAOO 
RUA NOVA DO ALMADA. 8 1 - 3° · DTO. LISBOA 

EL-REI 
- E o que me aconselhaides? Perdizes e faisões das minhas antigas coutadas hispanicas? 
Febras de porco dos alentejanos montados? Trutas dos minhotos ribeiros? 

FISICO 
- Nada disso, veneranda carcassa. Tereis que vos esqueçerdes das perdizes, e faisões, das 
suculentas febras e dos vossos amigos trutas. Passareis a comer em cada repasto .. 

O.BRIOLANJA 
-O quê, mestrefisico? 

TELEF. 3255 77 FISICO 
- Apenas uma sardinha russa .. 
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1 Fftll 
111 IEM MI 

ANTIGAMENTE ERA O FADO 

QUE TODA A GENTE CANTAVA: 

O FADO DUNS TANTOS CHUPISTAS 

O FADO DO ZÊ QUE PAGAVA. , 

DE BOAS E MAS ACÇÕES 

ESTA O PAÍS ATULHADO 

DAS CEM MIL DO CUPERTINO 

AQUI REZA MAIS UM FADO 

O VELHOTE FEZ A VENDA 

PASSAVA MAIS OE ANO E DIA 

PARA ESCONDER O DINHEIRO 

SÃO QUESTÕES DE ECONOMIA! 

CORREU SECA CORREU MECA 

FOI AOS PARISIS E As FRANÇAS 

TUDO COM MUITO SEGREDO 

SÃO SEGREDOS .. . FINANÇAS! 

ACONSELHOU-SE SOZINHO 

PÔS A COISA NO PAPEL 

NÃO OISSE À MAOAME SERRA 

E MENOS AINDA A RAQUEL. . 

MAS EIS QUE ALI SURGIU 

UM SUJEITO MAIS LAOINO 

QUE JA SABIA COMO ERAM 

AS ACÇÕES DO CUPERTINO 

E POR ISSO FEZ SEUS CALCULOS 

COM MUITA SABEDORIA: 

E QUANDO O SÔ PRESIDENTE 

JULGAVA A COISA NA MÃO 

DINHEIRO, BANCO E ACÇÕES 

O OUTRO D ISSE QUE NÃO! 

~~~:s~~I=: ~~ ~:~R,~:A 

QUE TIVESSE PAClf!NCIA .. 

ERAM PROBLEMAS DE. 

OUE DE ACÇÕES ELE PERCEBIA 

CHEIINHO E DEITAR POR FORA 

TEM ACÇÕES NAS COMPANHIAS 

E UMA NA BOA·HORAI 

E O POBRE CUPERTINO 

A CHORAR COMO AS CRIANÇAS 

VIU-SE LOGRADO UMA VEZ 

BRONCAS 
DO PASSADO 

QUE TE AFLIGE BICHANINHO 

TÃO GENEROSO E TÃO MEIGO 

NÃO ME DIGAS QUE TE FORAM 

ROUBAR MASSAS AO TA.LEGO! 

PIOR QUE ISSO MEU BEM 

CHAMA DEPRESSA RAQUEL 

QUE EU ESTOU QUASE A REBENTAR 

COM ESTE GRANDE ARANZEL 

VENDI AS MINHAS ACÇÕES 

AO SACANA DO ANTONIO 

COMO FOI QUE eu FIZ ISTO 

SÃO TENTAÇÕES DO OEMONIO .. 

VEM A RAQUEL APRESSADA 

OAS [IDES DE CONCUBINA 

ESTAIS À RASCA, MEUS POMBINHOS? 

VOSSO ARRULHAR DESAFINA. 

O MEU ROSAS !É MINISTRO 

SÓ POR MIM ELE QUEBRA L~NÇAS 

ISTO ESTA NO SEU PELOURO: 

ECONOMIA E FINANÇ~. 

E AO OUTRO DIA AOS ALVORES 

DE UMA LINDA MAORUGADA 

SAfA UM DECRETO·LEI 

E A MALTA ESTAVA LIXADA. 

AI DAQUELES QUE SE METAM 

COM O MINISTRO E AMANTES 

Ó TEMPO VOLTA PARA TAÃS 

ISTO ESTÁ PIOR QUE DANTES 

NESTE PAIS SEM RECURSOS 

E OE MEIOS TÃO DISCRETOS 

DE UMA COISA SOMOS RICOS 

DE FARTURA DE DECRETOS 

E ENQUANTO ASSIM PROSSEGUIR 

ESTA SINA BESTIAL 

S~ NOS RESTA CHAMAR ALTO 

PELO MAROuts DE POMBAL 

ERA ASSIM UM FADO ANTIGO 

COMO HAVIA MAIS DE Mil 

O FADO QUE DEU O PIO 

NA PRIMAVERA DE ABRIL. . 
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' D. JOSEFA D. Amália que faça para a comida ter Isto é que é uma sopa de ver- O. AMÁLIA 
- Pois senhora O. Amália, há - Oh, D. Josefa! Não diga gosto. Já puz nas sopas os cal- duras com o verdadeiro sabor - Ai com certeza que não! 
muito tempo que não jantava isso. dâ-me tanto gosto Vllf dos todos que eles dizem na de antigamente! Então eu ia agora mandar vir 
tão bem! Estava tudo tão assim as pessoas comer com televisão para pôr e fazem 
bom.. apetite! Se não comessem é assim aquelas fitas com as 

que eu ficava a pensar que pessoas quase a babar-se de 
FELISMINO não tinham gostado. Hão,de gozo. E nunca me sai nada de 

- E verdade! Olhe senhora D. vir cá mais vezes jantar! geito. Aquilo devem ser exa-
Amália, que eu sou um pisco geras! Eles dizem que é uma 
a comer! A minha mulher que FE LISMINO coisa e se calhar vendem ou-
o diga.. - Não me diga isso que eu tra muito mais ordinária .. 

s.oucapazdeaceitar!Estava 
O. JOSEFA tudo que era uma maravilha, 

- É verdade, é! Eu até estava mu especialmente aquela 
admirada a ver-te comer tan- sopinha de hortaliças, e aque-
to! A senhora D. Amália até la saladinha de alface ... Ao 
há-de pensar que lá em casa tempo que eu não comia coi-
passamos fome, e que tu até satãosaborosa! 
aproveitaste hoje por termos 
sido convidados para jantar D. JOSEFA 
cá.. - É verdade! Eu nem sei já o 
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Versões portuguesas de peliculas estrangeiras e pro· 
tagonistassugeridos: 

Dr. VEIGA SIMÃO: "A MANCHA DO PASSADO" 
DR. GONÇALVES RAPAZOTE: "ASSALTO AO 

TREM PAGADOR" 
ALM IRANTE TENREIRO: "NEM TUDO O QUE VEM 

À REDE ... É PEIXE" 

DR. RAMIRO VALADÃO: "SEGREDOS PROIBIDOS" 
DR. MORE IRA BATISTA: "E TUDO O VENTO LE­
VOU" 

O. CEC I LIA SUPICO PINTO: "DESCALÇOS NO 
PARQUE" 

ENG. PIMENTEL DOS SANTOS: "CUL-DE-SAC" {EM 
PORTUGUES:O SACO AZUL) 
A. TOMAS: "LA DOLCE VITA" 

M. CAETANO: "PÃO, AMOR E FANTASIA" 

INSPECTOR BARBIERl: "0 ÚLTIMO TANGO EM 
PARIS" 

D. VERA LAGOA: "A MULHER QUE VIVEU DUAS 
VEZES" 

O. AMÁLIA RODRIGUES: "COM JEITO VAI. . ' 

O. AMÁLIA 
- Ai eu não posso com essas 
coisas dos anuncios. QuarKlo 
vejo aquelas pessoas a comer 
fico logo enjoada. 

O.JOSEFA 
- Diga-me cá isso a mim! 
Outro dia fiz uma sopa de 
couves e depois quando a pro­
vei não tinha gosto nenhum. 
E vai daí eu meti-lhe dentro 
mais um desses ingredientes 
que eles anunciam. Quando o 
meu Felismino chegou a casa 
para jantar, sentou-se à mesa 
e quarKlo viu a sopa assim 
muito escura perguntou-me se 
lhetinhadeitadodentroatin­
tados meus cabelos .. 

O. AMÁLIA 
- Credo, que disparate! Os 
homens têm cada coisa .. Oh 
senhor Felismino! 

FELISMINO 
- Tem razão O. Amália, aqui• 
lo não era tinta dos cabelos. 
Quando a provei vi logo que 
era com certeza goma arábi· 

.. E da mais ordinária .. 

O. JOSEFA 
- O meu Felismino está sem­
pre a brincar! Que é que eu 
lhe hei-de fazer? 

FEUSMINO 
- O l ha, podias fazer uma 

D. JOSEFA 
- Pois é, mas isso se calhar é 

algum segredo de culinária 
que a O. Amália nSo nos quer 
dizer .. 

D. AMÁLIA 
- Oh O. Josefa, nSo diga isso. 
Isto é uma s.opa vulgarissima! 
Tem batatas, tem couves, tem 
cenouras, e tem só um fiozi ­
nho de azeite e sal. Não é se­
gredo nenhum. 

O.JOSEFA 
- Ai isso desculpe, mas isso 
que a senhora diz é o que eu 
ponho nas minhas sopas e fica 
sempre uma coisa deslavada, 
sem sabor .. 

FEL ISMINO 
- Há--de ser das batatas e dos 
vegetais, Josefa! Essas coisas 
têm muita importancia no 
sabor. Sabes que hoje em dia 
com estas agriculturas indus­
triais, os adubos e .os trata­
mentos tiram o sabor às coi­
sas. Não é como era antiga­
mente, ou como é ainda hoje 
lá na província, onde se cul­
tiva a terraâmodaantigaeas 
coisas têm mais sabor! 

O.JOSEFA 
- Está bem, está bem! Mas 
não me digas que a gente tem 
que mandar agora vir lá dos 
confins da província essas 
coisas, as batatas, as couves, 
as cenouras e as alface5. Com 
certeza que a O. Amália não 

sopa como esta da D. Amália! faz isso .. 

da terra batatas e couves. 
Estragava-se tudo ao fim de 
dois dias .. 

O. JOSEFA 
- Então é que a sua mulher 
da horta liça as recebe de fora. 
O que não é é igual à que eu 
compro .. 

O. AMÁLIA 
- Ai, isso é verdade, sabe? É 

que eu tenho um fornecedor 
especial, que é um homen­
zinho que mora ali para os 
lados de Benfica e que me 
vem aqui vender à porta .. 

O. JOSEFA 
- Ai, que pena ele nSo me ir 
lá verKler a minha casa! Eu 
comprava-lhe. 

O. AMÁLIA 
- Não deve poder vender, O. 
Josefa. Sabe, ele é já velhote, 
e sô cultiva um bocadinho 
pequeno de terra. É o seu en­
tretimento.sabe? 

FELISMINO 
- Pois é, esses velhos horte­
lõesvãoacabando .. 

O. AMÁLIA 
- Ele nSo é hortelão. Ele é o 
coveiro ali no cemitério, e 
coitado lá aproveita alguns 
pedacinhos de terra entre as 
caml)35 para se entreter a 
plantar umas couvitas ou 
umas batatitas. Mas como a 
terra é muito boa 
sempre couves viçosas e bata­
ta s com rnuito pouco bi­
cho . . . Ah!!!t! Mas o que é 

isso, O. Josefa! Estll-se a sen­
t ir mal? Seria das couves? 



E ainda continua a rebo- E o totobola lá vai ainda mesmo vendo -se aflito para No próximo concurso a lavas, Cracóvias e Varsóvias. 
lar! Rebola em grande e em rebolando à arrebanhar osul- arranjar desafios que possa coisa vai desde o Fafe {ai, Desta vez é que eu acerto 
pequenino: rebola a sério e timos patacos desta época, meter nos boletins seus fafenses) até aos Bratis- em todos! 
rebolae[fiestilodetrazerpor 

garzinho, divagarzinho," lá 
vão andando , e não admira 
queestejamcommuitocuida­
do:o prémio se ganhassem o 
campeonato era nada mais 
nada menos que mil e qui­
nhentos contos para cadajo­
gador, o que· não se pode 
dizer que seja para amen­
doins. 

Para os alemães os prémios 
anunciados são mais peque­
nos: cerca de seiscentos 
contos. 

Mas isso é lá nos grandes. 
Aqui pela nossa santa terri­
nha, lutebol também e gente: 
haja em vista o Espinho que 
empertigado por ser já um 
clube duma cidade, não dei­
xou os créditos por mãos 
alheiasepassouparaaprimei­
radivisão . 

Enãoseficapora/i:vai 
construir um estádio ! Grande 
zonadejogoqueatéchega 
paraojogodabola .. 

O Beira Mar, coitado, está 
à beira de cair ao mar da 
segunda. Oxalá que enquanto 
látiverquelicaraprendaa 
nadar, paravoltaraodecima. 

Eoutrareboladelafoiado 
Estrêla dar uma lição ao 
Haganico Estoril. Quem foi 
que disse que o Estoril ia dar 
cartas? Meninos, tenham 
juizo! E quando lhes ofere­
cerem treinadores profissio­
nais dum jogo que é negócio 
chorudo em qualquer parte 
do mundo, de borla, lembre­
-se que "galinha gorda a sol­
dado ... chocavaiela !" 

Ora eu não percebi:> 
esta gente! Fartei-me de 
ouvir dizer que a carne de 
vaca - que no Porto é de 
boi - além de ser carís­
sima, é rija como burro, e 
mal se lhe pode meter o 
dente: que os bifes são 
explendidos para deitar 
meias solas, mas que para 
comer, só quem tiver en­
tre os queixos uma da­
quelas maquinetas tritu­
radoras que resistem a 
tudo: e afinal, chegou-se 
à conclusão que eram 
tudo aldrabices e calúnias 
do baixo nível! 

Porque a caminha das com um desses animaizi-
vaquinhas e dos boizi- nhos, foi só tirar o guar-
nhos cá em Portugal, é danapo encarnado para o 
das mais tenrinhas que lado e ficar com o garfo 

POR . 
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existe em todos os hemis­
férios! 

E têo tenrinha que ain­
da outro dia o amigo Fal­
cão, quando estava ali no 
Campo Pequeno a brincar 

virado para o bife, e logo 
o bife entrou pelo garfo 
dentro, como se fosse 
puré de batata! 

E ali ficou o meu 
amigo Falcão, sem saber 
se havia de pedir um bo-

cadinho de mustarda para 
temperar ou se em vez 
disso a mostarda ainda 
iria subir ao nariz dos que 
não gostam de bife nem 
bem nem mal passado! 

A verdade é que toda a 
gente viu: o Falcão não 
teve culpa nenhuma, e 
quem o acusar com certe­
za que é por embirrar 
com ele. Ele não tem cul­
pa nenhuma de que o bi­
fezinho se tivesse querido 
suicidar no seu garfo, só 
para mostrar a toda a 
gente como a sua carni­
nha era tenrinha .. 
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